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���ARi:a DEI � '�mA�� 
Presidente do Comité do (�eará. 

O Estado do Ceará, um  dos 20 da  Confederaçã? 

dtonal e 1 o 55' e 6° 2 5' Long. O ri enta l  pelo Mend1a�o 
d? Rio de Janei ro 1 ); extende-se pel a  costa desd� o no 
Ttmonha ao Norte até o rio Mossoró ao Sul e d1lata-se 
�ara o interior até a Serra Grande  ou  Ibiapaba, qu.e na 

a ctdade de Jardim ao Sul . 

r •ano do Rio de Janeiro. 
Me­neste trabalb•) referetn-se ao 
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D A  ACADE M I A  CEA R E N S E 2 I 

6 2 9 1 7 2 soltei ros ,  1 84699  casados, 3 44 30 vi uvos e 8 2 6  
d ivorciados) . 

Essas cifras não representam a verdade para nenhum 
dos annos c itados. Todos sabem como no Brasi l  se fa­
zem os arrolamentos da popul ação . 

Para provai-o basta co11s iderar  aquel les 1 84699 casa­
dos (n .0 impar) ,  que regi sta o arrolamento de 1 900 . Ou­
tras suas i nf0rmações tambem dignas .de reparo são as re­
ferentes aos divorciados ditos em n .0 de 8 2 6  quando não 
attingem á decima parte segundo os cartorios que con­
sultei , e aos acatholicos aval iados em 24 7 24  (!) como exis­
t indo no Ceará, onde o numero del l es mal  a lcança a 1 ooo. 
Em todo caso é o que ha ,  v indo de fonte officia l . 

Os calculos da população cearense em epochas d i ­
versas consignam as seguintes c ifras, i t1ic iando-se e l les por 
um erro de Varnhagen, que suppoz populáção total da 
Capitania o n .0 achado para os indivíduos capazes de 
desobriga e i sso mesmo em epocha que não a por el le 
citada . 

Varnhagen . . . . . . . . . . 
Azevedo de Montaury . . . . . . 
Visitador Saldanha Marinho  (faltando a 

população de Sob ral) . . . . . 
Barba Alardo. . . . . . . . . . 
Robert Southey . . . . . . . . 
l\1ssc. da Bibl . Publ ica da B·ahia . . 
Mappa da minha  Col lecção ( Offerta 

do Duque de Palmei la ) . . . . 

Varnhagen . . . . . . . . . . 
Monsenhor Pizarro . . . . . . . 
Sylva Feij ó  . . . . . . . . . 
Manoel lgnacio de Sampaio . . . . 
Doe. da Bibl .  Nac. do Rio de Janei ro 

(Secc .  Mssc. Lata 1 .  Doe. n . o 3 ) . 
Warden (Historia do Brazil) . . . . 
Dezembargador Vel loso de Olive ira 

(Igreja do Brazi l) . . . . . . 
Computo para o Congresso Português. 
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1 77 5  
1 78 3  

1 7 9 3  
1 808 
1 808 
1 8o8 

1 808  
1 808 
1 8 10 
1 8 1 2  
1 8I 3  

I 8 I 5 
1 8 1 9  

I8 1 9  
I 8 2  I 

3 4 .000 
100 .000 

5. ·3 • 6 I 6 
1 2 5.878  
I 50 .000 
I 6o.ooo 

I 30· 3 96 
I 30. 3 90 
1 30· 3 96 
I 50 .000 
1 49·28 5  

I 5 4·4 3 4  
I 50.000 

20 1 . 1 70 
I 50 .000 
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Presidente Nunes Berford. · · · · 

Presidente Alencar · · · · · · 

Presidente Miranda . · · : · · · 

Dezembargador Tristão Aranpe .  · · 

Viliers de 1' III e Adam . · · · · · 

Arrolamento da Policia . : . . . · 

Senador Th . Pompeu Estausuca) . . 
Presidente José Bento . . . . . . 
Noticia par3 a Exposição . . . . . 
Senador Pompeu (Geograph ia) . . . 

• 

Informações parctaes . . . .. . . 
Recenseamento de . . . . . . . 
Senador Pompeu (Cl ima do Ceará) . 
Presidente Leão Velloso . . . .. . . 
Dr. José Pompeu (Diario Official . . 
Dr. · Thoffiaz Pompeu ( Industria do 

Ceará· ) . . . · . . . . . . . 
Secção de Estatistica Côrte)� . . . 
Dr. José Pompeu (Chorographia) . . 
Recenseamento de . . . , . . . 
Recenseamento de . . . . . . . 
O r. Toledo Pisa . . · . . . . . . 
Dr. Pereira da Silva . . . . . . 
Barão Homem de Mello . . . . . 
Wileman (The Brazilian year book) . 
População actual . . . . . . . 

1 82 3 
1 823 
1 8 2 8 
1 835 
1 839 
1 810 
1 8 5 0  
1 8 58 
1 86o 
J862 
1 867 
1 868 
1 870 
1 8 7 2  
1 876 
1 88 1  
1 88 5  

1 886 
1 886 
1 88 8  
1 890 
1 900 
1 900 / 
1 906 
1 90 7  
1 907 
1 909 

2 ( )(). ( )()() 
2 ( )(). ( )()() 
)()).)()3 

223.554 
2oH.o78 
3 5 (). ()0() 
4()0.000 
4H7 .ooo 
503 ·700 
r;o8.ooo 
540.000 
560.000 
64 1 .850 
72 1 .686 
900.000 
7 50.000 
780.000 

9 I 5 .000 
I. 204.000 

86o.ooo 
805.687 
849. 1 27 

I .000:000 
I .000.000 
I .000.000 

973-266 
900.000 

Sendo como é de I 6o.ooo ki lometros quadrados  a superficie do Ceará, é de 5 ,6 o n.o de habi tantes por kil. quad .  . 
E' secco o cl ima do Ceará, maxime  nas regiões do sertão, dahi a salubr_idade que desfructa e que a tanta gente attrahe e convida. Essa sua fama tem tra'lido até 

Lat. S., 4
.
0 4 4 I .Long. E. )  por exemplo . Pa ra a h i, como para Qmxeramobim, outro ponto p referido affluem tu­berculosos em numero consideravel ; vem 

'do Sul e do 
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Norte, maxi me do Nortr ; a affluencia foi tamanha em 
a lguns annos .em Quixadá que se pode affirmar que 1 /3 
das casas ab rigava tuberculo�os, donde a propagação do 
mal  a fi lhos da localidade, a fami l ias até então immuties .  
Facto identico se deu com I có no tempo de sua impor­
tancia pol itica e commercial e cujas consequencias ainda 
sotfre a população actual. Resultados da nenhuma p ro­
p hy laxia ,  do descaso da hygiene tratando-se de uma en­
fermidade que s.i não é hereditaria e cura-se muitas ve­
zes, é sem duvida alguma eminentemente contagiosa e 
transmissível . Hoje a tuberculose é mol estia frequente nas 
nossas c idades . . 

Grande corrente immigratoria para o Ceará era tam­
bem a constituída pelas atacados _de beriberi e out ras 
polynevrites, sendo então as serras, a de Baturité pri nci­
pa lmente, os pontos melhor reputados para cura ; de 
doentes de beriberi, porem, são ho je raros os que vem 
tratar-se no  Ceará ; de h a muito que a corrente se deslo-

. cou em favor de Madeira, Barbados, Trindade, etc. At-• 
tribuo o. facto á barateza da vida maior a l l i  que no Ceará. 

Em 70 °/o dqs doentes vindos, o beriberi revestia a 
forma paralytica . 

Reporto o p rimei ro caso de beriberi num cearense 
ao anno de 1866 ; a molestia foi então desconhecida de 
todos os medico� · de Fortaleza ; tratava-se de beriberi 
tambem de forma para lytica e a. el le succumbiu a doente 
em .nova reproducção do mal em 1 867 .  O apparecimento 
do beriberi no  Ceará coincide, portanto, com os p rimei ros 
estudos e publ icações qe Silva Lima chamando a atten� 
ção da c lasse medica para a desconh ecida molesti a ,  que 

· estava a fazer victimas na Bahia. • 
De trabalhos medicos sob re Beri beri entre nós co-

nheço apenas artigos do Dr .  Antoni0 M. de Medei ros 
na Gazeta Medica da Bahia em 1 87 2, e um opusculo pu­
b licado em 1 87 4 pelo Dr. Borges da Silva , afóra umas 
despretenciosas hotas a que con junctamente com outras 
de i  o titulo de Sciencia Medica, artigos de propaganda pu­
blicados em jornaes e que tem a data de 1 889 . Nessas 
notais p rodu�i varias considerações a que se prestava a 
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24 REVI STA 
• 

vindos do Pará e Maranhão,  os quaes estJverélm entre-

1 1 2 beribericos, sendo 1 04 ho m e ns c 8 mulh e res , 

com as da minha chmca civi l ac tma dita, procuraram o 

e nos tres annos anteriores, o que dá uma m edia an­
nual de 28 . 

Com relação _ao clima se poderá d ivi d i r  o Cea rá em 
tres zonas : a do l i ttoral , que comprehende a o rla mari­
tima até 30 ki lometros para o i nteri o r, fresca e ht1mida, 
caracterisando-se por ventanias, que  rt açoutam de  conti­
nuo, sendo o vento dominante o Sueste, segu indo-se-lhe 
o Susueste e o Essueste ; a do sertão, quente e secca; 
a das serras, fresca e temperada .  

Em fortaleza (3o 43' 36'' Lat. S .  e 4° 39' 1 1" Long. 
E.) a media da .t�mperatura annual  é 2 6°,7, a das  maximas 
3�·,4 e das mimmas 23°, 1 ,  a m ed ia  da  p ressão barome· 
tnca 762,4, da chuva 998mm, da  h um idade  relativa 72,6, 

sao guast constantes nos quadrantes. N . N E . e S . SE . , a 

mas 2 ' o 5 1 · n s ' 
• 

J , as erras, onde o ca l o r  desce um aráo cen-
mometro so o ' 

Rigorosamente 

con-

eara , mverno e verão, o , . o indo de 
• 

l 

' 

' 
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DA ACA D E M I A C E A H E N SE 

Março a Junho  ou para melhor d izer começando com o 
Solsticio de  Março . O sertane jo  agua rda ancloso o d ia de 
S. José ( 19 de Março) e si as chuvas não vem copiosas 
crê declarada a secca, i sto é ,  uma nova epocha de sac ri ­
ficios e marty rios pa ra ell e. Em Setembro cahem peque­
nas chuvas, nebl inas ; são as  ch uvas que o povo chama 
de cajú. Em Dezem bro cahem tambem pequenas chuvas 
nos annos ord ina rios. De Maio a Julho a temperatura 
se faz de l ic iosa, cobrindo-se os campos de vegetação 
luxuriante .  

E' um. phenomerto que a todos espanta o viço com 
que os vrgetaes brota m do solo cea rense logo após as 
p rime iras agttas ; é um enca11to ; tudo se transforma como 
sob a acção de algum feiticei ro .  

Lembro-me bem da admiração de que se tomou um 
representante ·d� governo Inglês vindo aqui logo depois 
da terribil i ss ima secca de 1 8 7 7  79 e meu companhei ro 
numa excursão pela Estrada de Ferro de Baturité ; aos 
nossos o lhos a natureza pompeav� ; e não havia muito 
em relatorio official  ao mesmo cavalhei ro eu descrevera 
em traços verídi cos o aspecto de anniquilamento de toda 
a vida_ vegeta l . 

O Barão de Capanema, que duas vezes nos visitou ,  
sendo a p rimei ra com a Commissão Scientifica (Fe,rerei ro 
de 1 8  5 9) da qual foi um dos chefes, com missão que, 
apeza r da i llustração e preparo de seus membros, pou­
cos fructos p roduziu ,  o Ba rão de Capanema desc reve 11' A 
Secca do Norte a transformação da paysagem Cearense 
immediatamente após os p rimeiros aguacei ros, transfor­
mação prodigiosa que si não houvesse p rese11 ciado, são 
pal avras suas, não reputa ria verdadei ra . 

Das impressões desse ii lustre scie11ti sta partilham ·to­
dos os que tem percorrido o sertão Cearense. 

Como resultados da Commissão Sciet1 tifica co11heco 
::> 

umas notas sob o ti tulo Cli1na e r1zolestias endemicas d(l 
serra da lbiapaba, uma Noticill sobre as  molestia� ende­
micas do Crato e um Relataria ap resentado ao l 11 sti tuto 
Historico B razilei ro ,  trabalhos todos dos dois Frei re Al­
lemão; conheço tambem a Correspor1det1cia de Gonçalves 
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26 REVI STA 

Dias existente no Arch ivo Publ ico Nac i �na l , R io de .la-

sobre a Instrucção Publ ica n.o Çeara. 
. � 

A «Noticia sobre as molestias enden11 cas do Crato;; 
encontra-se publicada no I .n vol. do Progresso Medico 
pag. 1 6 3. E' della o seguinte trecho : . 

. « No sertão, secco e quente, as moi est ias revestem 
o caracter inflam mato rio ; assim o rheumatismo a rticula r, 
a pneumonia franca, o p leuriz são ah i  mu i to c?mmuns 
no fim do inverno e no decurso do  verão . No  In\'erno ,  
ao contrario, reinam grippes, anginas e ca ta rrhos pul-
monares. » . 

E o que se nota com -os vegetaes se verifica igual­
mente no reino animal após a secca ; a c riação augmenta 
desmesuradamente ; como que a n atureza esteve em hi­
bernação �' ora desperta e em t raba lho ,  quer  resa rcir as 
perdas havidas e ostenta então max ima  pujança . O m esmo. 
que acontece depois das guerras 

. .Fô�a o Ceará um� região de  chuvas regula res e bem 
d1stnbmdas e no Brastl nenhum Estado competiria com 
elle ; corta-lhe, porem, o voo para incompa raveis d estinos 
a secca que o persegue .  

duraçao e penodo 1ntermediario  chuvoso ficam consiana-
dos na synopse abaixo : 

b 

ANNO 

1 6 1 4  
1 692 
I 7 I I 

1 721 1 725 
1 736 1 737 
1 745 1 746 

1 754 
1 777 17 78 
1 79° 1 793 

1 804 
1 809 

DURAÇÃO 

1 anno 
1 anno 
1 anno 
4 annos 
2 annos 
2 annos 
1 anno 
2 annos 
4 annos 

• 

1 anno 
1 anno 

PERIODO 
INTERMEDIO 

20 annos  
I O >" 

I I 
8 
8 

23 
I 2 

' ' , , 

» 

)) 

I I » 

5 )) 
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I 

-
ANNO DURAÇ AO 

1 8 1 6  1 8 1 7  2 annos 
1 8 2 4  1 8 2 5 2 annos 

1 830 I anno 
1 844 1 84 5 2 annos 
1 877  - I 879 3 annos 
1 888 1 889 2 annos 

1 898 I anno 
1 900 I anno 
1 903 1 anno 
1 907 1 a11no  

PER IODO 

I NTERMEDIO 

6. annos 
7 )) 

5 » 

1 4  )) 

3 2 'j) 

9 )) 

9 » 

2 >> 

3 » 

4 )) 

• 

, No  t0tal dellas é verificada apenas u ma vez a as­
serção de Ayres do. Cazal de que o flagello se repete 
de dez em dez annos .  . . 

Outras �eccas , não tenho duvida, sotfreu o Ceará, 
faltan.-nos, porem , fontes onde· pesquisar· a respeito de seu 
apparecimento .e de suas particularidades. Quem ignora, 
por exemplo, que a h istoria do Ceará começa com Pero 
Coelho de Souza e por sua vez tambem quem ignora o 
fim desastroso a que chegou o infeliz cunhado de Fru­
ctuoso Barbosa ? 

Abandonado por Simão Nunes e pelos soldados da 
expedição, sem m·ais  esperanças do soccorro que l he  pro­
mettera o gov.ernador Diogo B·otelho, tratou Pero Coelho 
de vol tar a Parahyba. A travessia da pobre caravana de 
que faziam parte a esposa, O. Thomasia, e os cinco fi­
lhos · do cap itão-wór, dos quaes o pri mogenito contava 
apenJs 1 8 annos, todos a morrerem de fome e sêde, sob 
os açoites de um sol escaldante, é um poema de sotfri­
mentos em o qual se destaca O. Thomasia, de animo  
var.oni l  e heroi co . Depois de perderem varios compa­
rth eiros, entre os quaes o tilho mais velho do capitão-mór, 
chegaram os txpedic ionarios esqueleticos, loucos de fome , 
sendo aco lh idos pelo Vigario do Rio Grande .  

Eis ahi a secca a cercar o berco do Ceará 11a 1 .a 
� 

• 
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gada, e vou addusi r a p rova. . 
Ao Senador Thomaz Pompeu deve-se a o rgan1 sação 

de um quadro synoptico das seccas a conta. r de 1 7 1 1 

e e�se fructo de seu espíri to investi gador  f0 1 sendo re­

produsido pelos amantes da estatística qut do  a?sum pto 

se tem occupado; no quadro de Pom peu, tod avia ,  e em 

todos os trabalhos posteriores não figura a secca d e  1 8o4; 
della não encontrara noticia o i l lustre geograp ho; tive , 
porem , a felicidade de achar nos ri cqs a rch ivos da Bi­
bl iotheca de Lisboa, que c:onsultei em successivas via­
gen3 á Europa., as provas docu�entaes d e  que t 1aquel le 
anno a Capitania padecera tambem os r igo res d e  uma 
secca e ficou assim a l i sta accrescentdda i n fe l i zme11te de 
mais uma data funerarià. . 

E o flagello em 1 804 foi ta l que o governador João 
Carl?s confes3ava a 28 de Dezembro que sem as provi­
dencias tomadas para vi rem generos de  Pernam buco e 
sem o auxilio do Capitão�general Caetano Pinto de  Mi-

com 9ue se sustentasse a centesima parte d e  sua po­
pulaçao . 

A lembr�nça da calamidade fazia-o esc rever ainda 
em 9 de Abnl de 1 8o6 ao Viscond e  d e  Anadia : 

r1me1ra neces , o . 

Essa �ecca · á · 

, e a a ri n a d e m a n . . , . 

" : e to o, sendo p reCi so, como dtsse, 

J 

' 

J 
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que o governador  recorresse ás capitanias vi �in t1as pa ra 
haver a lguma para o sustento do povo assim como da 
tropa . . 

Accrescera para a escassez da fa ri nha a rigorosa 
execução dada por Ber11ardo de Vasconcel los a uma Or­
dem Regia prohi bitiva da abertura de  roçados nas mat­
tas, p referidas pelos lavradores ás terras can çadas das 
caapoei ras, Ordem cuja de')t1ecessi dade e i n justiça João 
Carlos p rovou com optimos argumentos num seu Officio 
de 1 9  de Maio de  1 804 ao M ir1istro Visconde de  Anadia . 

João Ca rlo5, que foi posterio rmente senador pelo 
Ceará e teve o titu lo de Marquez do Aracaty, revelou-se 
um administrador adiarttado .  Entre seus muitos actos no­
taveis algu ns se referem á- introd ucção da vaccina no 
Ceará, assumpto que lhe mereceu todo interesse, como se 
vê dos segui ntes docurr1entos, que folgo de ora divulga r  : 

<< Tendo o Princ ipe Regente Nosso Senhor  ordenado 
aos Governadores e Capitães Generaes dos seus Domí­
n ios Ultramarinos p or Avizo de . 4 de Outubro de 1 802 
que p rocurassem introduzi r nas suas respectivas Capita­
n ias o uzo da inoculação d:1s bexigas, e dessem conta 
dos effeitos que p roduziJse ; Participou ern consequencia 
desta Ordem o actual Governador e Capitão General  de  
Mossambique que naquel la Capital e d istrictos ad jacentes 

· ha tanto conhecimento da i noculação e da sua uti l idade 
que esta p ratica he  mui�0 uzual , e que estão os seus ha­
b i tantes tão fami l iarizados com el la que huns a outros se 
i noculão, depois de que p rinc ip ião a senti r as bexigas, 
mesmo trabalhando,  sem experimentarem máo effeito, 
pois que de cem i noculados apenas morre hum,  e q' ult i ­
mamente se observou que o Capitão de hum .Navio Fran­
cez i noculou com a vacci na duzentos e cincoenta e seis 
.n�gros de que constava a carregação e q '  so lhe  morrera 
hum,  e que finalmente todos os carregadores a l i  inoculão 
suas escravaturas, de que tem ti rado mu ita vantagem . A 
vista deste exemplo ,  de q' V. S.a se pode serv i r  para 
i ncu l�a r aos habitantes dessa Capitania a uti l idade da 
i noculação, espera S. A. R. q' V. S.a os persuada a ado-

• 

• 

• 
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Carlos Augusto de Oeynhausen . " 

,, 111m. Exm . Snr. . Tenho successivamente
. 

recebid() 

Recommendando-me na pnme J i"a o 1mp�Jrta nt� ob,1e�t.(J .dr 

a este Governo sobre a m troducçao 
_
da moculaç<:�o . da_s 

bexigas que S. A. R. deseja�a ver effectua r nesta Copl· 
tania, me dá \'. Exc. conhecimento dr) prr)gres�() que ;1 

introdução deste util prezervativo tem feito na Capitanio 

de Moçambique, e o conhecim ento que desta matena fico 
tendo fazendo nascer em m im (J maior deze j o de pre-

' . 
zentear esta Capitania com hum igual benefi ci(J me deixa 
P,Studando o modo de o propaga r, para cujo effeitrJ tenho 
convocado o Ci rurgião Mor que nella rezide, e o tenho 
encarregado de vigiar  o instante mais propicio dt dar 
hum exemplo que anime os seus habitantes a fazerem da 
inoculação o mesmo uso que nessa e em outras Capita-. 
nias da Eu ropa se tem feito. 

Tem-se observado que neste ardente clima dindCJ 
mais �o que as escravatu ras padecem os I ndios naturaes 
do pais, para os quaes a infermidade das bexigas he sem­
pre quaze geralmente mortal, e por isso he tal a aversão 
que el les tem a este fl agello destruidor e tão p ro porcio · 

nad
.
o ao. estrago e mortandade que entre elles cauza que 

sera a .Introdução deste salutífero prezervativo o maio r 

nuando V. _Exc . a fazer-me a honra de reconhecer o zelo 
com qu� sirvo a S. A .  R. e me emprego e fomefítar a 

eynhausen. 1/ 
( 
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t 
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« Não tendo perdido de vista o q' V. Ex c. c0m ta nta 
i nstancia me recommendou da pa rte de S. A . Real nos 
dois Officios de. . . de  18o 3, e de 2 6 de Abril de  1 804 
sobre a introducção da vaccina nesta Capitan ia, e dese­
jando mostra r-me tão exacto 110 cumpri m .10 de huma tá(> 
sabia Ordem, dictada pelo Paternal Afecto de S. A. R.1 
como tem sido os demais Governadores e Capitães Gen .es 
das Colonias Portuguezas, nesta e nas outras pa rtes do 
Mundo, tenho finalmente cónseguido introduzir este util e 

· benefico prezervativo nesta Capitania, e desde a sua in tro­
ducção j á  se contão nesta V.a da minha rezidencia mais 
de duzentas pessoas, q' se tem vacci nado alem de muitas 
outras q' tem adoptado o mesmo n1ethodo em outras p .tes 
desta Capitan ia ,  dos quaes nenhum tem pe.rigado nem tido 
outros simptomas senão aquelles q' apontão as i nstru­
cçoens da·d :as sobre esta materia nos folhetos que tratão 
del la .  

• 

He de esperar q' debaixo das vistas e p rotecção do 
meu successor se espalhe este methodo de i noculação p .r 
toda esta Capitania, donde rezulta rá o maior · p roveito aos 
seus habitantes. Deus G.e a V. Exc. m.s a .s · Villa da Fort.a 
elo Ceará 3 l de Dezembro de 1 8o6. Illrn. e ·Exm. Snr. Vis­
conde d 'Anadia .  · João Carlos Augusto d'Oeynhausen. » 

De João Carlos ha uma ordem em 1 806 fazendo se­
gui r para Aracaty ·O professor João L.ourenço Marl1ues, 
incumbido do . t ratamento dos variolosos e· p ropagação 
da vaccina .  

� Muitos p.apeis, repito, dormem sob o . pó dos a rch ivos 
guardando o segredo dos sotfrimentos po r que passaram 
os habitantes do Ceará em p riscas eras, sotfrimentos que 
desvend arão, amanhã quem sabe?, pesquizadores mais 
afortunados ou mais d i l igentes 

Das chuvas cah idas na cidade de Fortaleza dá uma 
idéa n i tida o seguinte quad ro, graças ao qual se aqui la­
ta rá da i ntensidade com que as seccas se hão manifestado 
para ·el la ·dentro do periodo de 6o annos,. que tantos são 
os do quad ro. · 

• 

I 

• 
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ANNOS 

1849 
1850 
IS 5 I 
1852 
I853 
1854 
1855 
1856 
1857 
I858 
I859 
186o 
1861 
I 86·2 . 
_I 86 3 
1864 
1865 
1866 

.' 1867 
-1868 
1869 
1870 
1871 
18]2 
1873 
1874 
1875 
18.76 
1877 
1878 
1879 
188o • 

. 188 I 
1882 
1883 
'1884 
1885 

• 

• 

• 

• 

• 

DIAS OE CHUVA CHUVA fe�M MJLLMS. 

I I 2 
]6 

103 
102 

64 
100 

66 
I I 9 
78 
·s .7 

I O I 
I37 
I I l 
I I 4 
I 3 I 

82 
I I O 

. I I 7 
84 

139 
I I 8 
I I I 
ro6 
167 . 
124 

78 
I 2 I 
I I 4 

74 
40. 
71 

I 3 3 
I I O 
I I I 

�3 
99 
9I 

' 

• 

• 

• 

' 

1.907 
I .02 2 
I ·414 
I . 5 14 
1.005 
I. 5 68 
1.076 
I .  760 
I. 746 
I. 3 05 
I· 3 3 7 
I· 7 53 
I .408 
I .466 
I ·4 30 
I .077 
I. 2 3 3 
2 ·45 3 
. 8 53 
I. 3 90 
I· 53 4 
1 .6 1 4 
I ·440 
2.290 
2.042 
I . I 5 3 
I .6 I 4 
I .6 3 7 

469 
500 

596 
I. 5 30 
I ·4 I 2 
I-. 2 5O 

'1·433 
·1.157 
I. 2 I 5 

! 

• 

J 

• 

; 

\ 
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ANNOS DIAS DE CHUVA CHUVA EM MILLMS. ' • • 
188 6 87 I · 3 9 5 

' t887 8o 1. 3 20 
1888 54 74 1 
1889 67 777,2 
1890 104 1.530,, 
1891 8 1  8 69,9 

1892 91 1.271,4 
1893 I 2 2 I .  5 64,8 
1894 1 64 2. 7 I 9 
1895 185 2 .408, I 

\ 

189 6 14 6 
• l 

I ·909 . 
. 

1897 ' . .  
· I I O .1..922, I • 

• 

1898 84 54 6, 6 
1899 147 2. 7 68 ,4 
1900 82 57 3 ,4 
1901 I 2 I 1.54 1,2 
1902 94 857,9 
1903 7 I 8 12 • 
1904 I. I 2 8 . 94 • 
1905 97 1.133,8 
190 6 104 I. 5 6.8 
1907 95 734 

' 1908 82 I .O 18 
• 

Em Quixeramobim ha desde 189 6 um peque110 Ob­
servatorio mantido pelo Gov·erno Federal e de qu e está 
.encarregado o competente Snr . . Oswald Weber; ahi ve­
rifica-se, segundo as observações por e l le fei tas , uma me­
dia decennal de 5 69,mm. A Commissã� do Açude do 
Quixadá tem organisado tambem estatisticas e observa­
ções que estão aproveitadas nos preciosos relato rios._ da­
dos a publ icidade pelo Engenheiro Piquet Ca rnei ro . 

De umas e outras se vê como as chuvas variam de 
uin paréJ outro anno e no mesn1o anno de uma para 
outra lo_cal idade ; é assim que cah indo em Quixeramobim 
890 6'nna I 02 2m•n e 4 3 'mn1 ., em 1896 7 e 8 cah i ram em , , J , ,, ' ' . -

Quixadá 863,rnm 6, 1 275,mrn 6 6  e 3 12mm respectivamente., 

• 

• 
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l .o QUINQUEN.NIO 
o 

Locaes 1894 :, 

Forta leza . . 2719 

Quixeramobim ." · 

Quixadá . · . . · i I 8 I , I 6 

1895 
' 

2408, I 
' 

I I 9 2 ,.O 5 

• 
1897 ·,,� . 1896 • • • 

1909 
89o;6 
86 3 ,6 . 

192 I . 

102_2, I 
1275,65 

� 
2 .0 �UINQUENNIO -

• • 
' 

Forta leza . ; . 

Quixeramobim. 
Quixadá . . . 

Fortaleza . . 
<.>uixeramobim .  
�uixadá . � . 

1899 

276& 
I 048,5 
7 I I (I) 

• 
1900 

�66 ) ' . • 

• 

. 4 3 5' 3 
I 49 ( 2) 

1901. 

I 54 I 
6 3 5 , � 
68o 

3.0 QUINQUENNIO 

1904 

I 1 28 
4 56, I 
6 59,7 

1905 

113 3,8 
3 8 3 � 3 
628,1 

1906 

. Ií68 
7 3 6,6 
688,2 

1902 

858 
3 4 2_, 9 
í 78 

1907 

734 
) q I , 1 • 
� I O, 1 

-·� � -- -

l l) N�o so fizerarn ob�orvaçõe.s no 2.0 s�n1est.re. 
( "2 1 Não s�. fi'zcraiil ob�o1·vações no 1.0 se111estre. 

.�_..,. -:..o:L�·�-=...-·-'"��-_,;;n:"·•. ---- -

1898 

5 (I . 

·413,3 
)12 

1903 

812 
3 I 3 ,4 ; 
406 

1908 

1018 
�07 ,6 
,.. 4 � Q ' ' ''o 

' • 
• 

i . 
l • 

• 

-� 

� -� .....Q '" ,., _ c 
atODl 

. ' Q.. � 9 .c:;. -�o v 
· - .... >< · - � 30J · tl) 

C- C-"" 
. . � � -� 

cn <  
(")�� o ...... """" a·· � ·Q_,. 

�- � �� o � rJl � 
O-c... o.. � -� tll � -GQ;l_ --c c 

?-;�a 
,C) (b (D 

o3::r 
rJJ ·O 

�� 
t: o f • ..., � f • • ,,... .... . ..-

...,� 

3�(-ê O N 3 cr. 
� c 

�- - ::l � tO g-
� t:: 

-· 

� X  O ::l � o ..., e/i 
c.n � (t . 3 � 
�o c. 
o cr: � eJa(b 

..._� • 

� 

• 

' 

:;c 
t%1-
< 
ti'J 
� 
> 

I 

I 

� ... ;.'-ri=--'t_ .. ,���i!P> i. -- ,.. .,.. ---· ----..""""'---='--=- ----�--'J"' ...JiF 
-. .-. -"' ' . ' .J'.r� -'t.• ·• .••• -�•--_!• � 

-�- . �-.. ......._ � 

• � 



• 
• 

L)A AC:ADEMIA C�EAHENSE 3 5 
-----� -.. -----·----------------

A creação de Estações pluviometricas nas princi paes 
loca lidades constitue uma medida de alto alcance sci en­
tifico , entrará como um elemento ind i speosavel pa ra o 
.estudo das secca s ,  treme11das  crises climatericas, obede­
cendo a l eis até agora desconhecidas e cu ja  historia, pode­
se dizer, é a· historia do Cea rá. De ha mu ito eu e como 
eu todos os que se interessam pela so lu ção do grave 
p roblema temos estado a reclamar a attenção dos gover­
tlantes para a adopção de taes centros de observação e 
estudo, tão pouco dispendiosos. Em boa hora , recor1hecida 
sua necessidade in1 prescindivel, foram, como levo d i to ,  
de ulti�o encarregadas desse serviço as principaes Es­
tações telegraphicas do Estado. Dfcorridos mais alguns 
ant.os ,  se haverá colhido amplo e p recioso cabedal para 
as p recisas conclusões . 

As�im tarr1bem mandasse o G_overno profi ssionaes 
competentes · procederem a estudos geologicos no Nor­
deste Brasileiro para de acôrdo com os dados colhidos 
dotai-o dos melhoramentos conducentes a se obviarem ou 
restringirem os desastres das se·ccas ; isso seria mais ra­
ciona l  e de p rovPito maior  que estar a despender largas 
sommas com' l uxuosas commissões destinadas a abrir po­
ços, como ai11da h:a pouco aconteceu, sem que se hou­
vesse de antemão estudado a natureza dos terrenos e 
sua disposição, sem que se conhecesse sua segura ada­
ptacão a tão magnifico recurso . 

� . . . 

A secéa é um phenomeno natural, consequenc1a obri-
gada da nossa situação geographica em relação ás cor­
rentes aerias ; com pete ao Governo diminuir-lhe os ef­
feitos desastro�os, mas a boa vontade do Governo se 
exercerá improficuamente si a campa11ha não for dada e 
d·irigida como na guerra, isto é, fazendo·-se· o estudo. pre­
vi o e completo da natu reza do tPrreno ou campo de 
operações . 

As r.uvens, inclementes, recusam ao (�ea rá e Estados 
visinhos o liquido salvador ou deixam-no cahir Je modo 
irregu l a r, vamos então procurai-o r1as e11tranhas da  terra, 
mas p rocu remol-o onde está , e não ás tontas, e a cer­
teza de  encontrai-o só a proporcionar-á o estudo geolo-

• ! 
l . I 

I I 1 
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d Pa ra ult eri ( )res C<Jm-
gico, estu o 
mettimentos. . . , 

, e sua re-

laridade dessa distrtbuiçao . 
. . 

A carencia de chuva não exp lica n ossos ma les, pois 
• 

que regiões ha  no globo onde chove muito menos, �s 
terras aridas da America do Norte ,  por  exemp lo, hoJe 
transformadas pela engenharia ,  o Punjab e o Si nd , ond� 
a media annual vae de 2 50JLrn a 4oomm a penas , mas  a l l 1  
a previdencia do homem contraba lança a pob reza ou a 
ingratidão da natureza, a l l i  se fazem a s  ba rragens dos 
rios, replantam-se as mattas dizimadas pe lo  machado es­
tupido e inconsciente, por toda parte abundam a s  cister­
nas . e os poços ao passo que entre nós o lha-se com pena, 
mas de braços cruzados, mi lhõe� e m i l hões de l i t ros da­
gua correrem desaproveitados para o Oceano em rr.a rcha 
precipite que a isso os obriga a disposiçã') dos terrenos, 
todos em declive, sendo o Ceará um  como a mphi theatro, 
qu� da . costa vae subindo gradativamente a té a lbiapaba , 
CUJO chma suave e puro tem merecido os  encomios de 
todo� que po� lá  .t�m andado, a começar pe lo  ce l ebre 
Jesmta Antomo VIei ra, e cuja a lt itude  a tt i nge a 1020 
metros. · 

· O cearense ao ver chover no mar  d iz « cahe chuva 
no roçado do diabo », mas sua incuri a  faz-se um bom 

propnos ; em qua.nto el l e  se arrepela e se mal d iz ,  as aguas, 

retando o pouco humus que a inda resta sob re o solo, 

as serras e Imposs1b1htando ass im todo  aenero d e cul -tura em futuro proximo. b 

erras d · · 

e v e e ta ã · 
.. 

' 
. 

· ' 

• 
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Baturité, outrora orgul hosa de seus cafesaes, com 8 53 m, 
:vleruoca, tt m vasto cellei ro, com 8som e Aratanha ,  notavel 

' 

por suas fructas ,  com 78o 'n ; seguem-se a estas o serrote 
do J uá com 62011•, se rrote do Cauh ipe com 3 8orn, Morro 
do Cascavel com 1 8o e Morro de  Juricuàcoél r a com 1 1om. 

Da i rregular  successão das ch uvas e poi s das suas de­
sastrosas consequencias em região como a r.ossa, cuja rede  
hydrograph ica é emb rionaria ,  no dizer de Pierre Denis ,  
temos um exemplo mesmo no anno corrente; comparados 
os registos de I 909 com os correspondentes em 1 908 vê-se 
para Fortal eza que os mezes de Janei ro e Fevereíro fo­
ram chuvosos (I 2 2Iiun e 2 96mm), d imi nu í ram as chuvas em 
Março (I 7 9rorn) para reapparecerem torrenciaes em Abri l  
(4 1 41nm) e desapparecerem em Maio ( 9m, 5 )  e Junho ( 2 mm), 
ao passo que em 1 908 Janeiro registou 6 dias de eh uva 
com 6omm, 5, Feverei ro 1 2 dias com I o8mm, Março I 5 
com 2 26,mm 5,  Abril 1 7  com 2 1 omm, Maio 1 5  com 1 83mm 
e Junho 1 0  com 1 4 5 ,nlm 5 num total de 93 3mm. 

· * 
* * 

No quadro negro das seccas, como das pags. 26 e 27, 
avultam tres por sua p rolongada duração e terrib ilissimos 
effeitos, as de 1 7 2 1 - 1 7 2 5 , I790- 1 7 93 e 1 87 7-I878. 

Da p rimeira, que exerceu os maiores rigores nos ser­
tões da Bahia e Pernambuco, abrangeu Piauhy e fez no 

· Ceará grande mortandade entre as t ri bus indigenas, mui ­
tas das quaes tiveram, para escapar, de  refugia r-se nas 
serras, h a pobreza de documentos .. escriptos e pois nada 
poderei consignar sob o ponto de vista das molestias , que 
acompanham as seccas como i rmans. 

Pompeu diz que morreu muita gente, tan to em 1 772 
no Ceará como no triennio segui11te, nos sertões de Per­
nambuco e Bah ia. 

Accioly, que della tratou nas suas Memorias Histori­
cas da Bahia, poz de  parte esse particu lar, mas não tenho 
duvida que a bexiga a que os indjos eram e são tão su jei­
tos, como ainda hoje se verifica com os i11dios civili sados do . 

• 
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mazonas, nao 
�. 

. 
r .) ' r � 

dusiu no Pará estragos cons1dera�e1s . 

m i 11 h a c CJ ll e­
a MenU()flCa 

.. • • 

Furtado, da qual por cunosos destaco os se g u 1 n te s t () -
• 

piCOS : 
· · } 

<< Ainda não estava totalmente ext1t1cta est í t un1versa 
molestia (refere-se a uma epidemia de catarros, q u.e � ppa­
recera em Junho, .Julho e Agosto) quando se pnn.cipi�u 
a fal ia  r em contagio de bexigas, e . como esta epidemia 
he a mais formidavel para os lndws e filhos da terra! 
ao c irurgião do Regimento Manoel da Costa, que se In­
formasse das bexigas que �avia. na c �dade , po�q 11e �o 
caso de se augmentar a epidemia daria a providencia, 
que he mandar curar  todos e·stes enfermos em luga r se­
parado. de toda a communicação. O mesmo foy passa r 
esta ordem que princ ip iarem todos estes moradores a 
occultar as pessoas que adoecião deste mal de so rte que 
por não ouvir fal lar  nesta materia assentei q ue Oeos S.r 
Nosso se tinha compadecido desta cidade. A tem po que 
eu tinha deposto todo o susto desta parte qu iz  o m esmo 
S.r dar-me o desengano evidente de que continuava o 
mesmo castigo, entrando o contagio em m inha casa na 
qual se achão enfermos do ·mal alguns meninos do  Sem i­
nario e quatro lndios. Não posso expli car a V. Exc. a 
grande consternação a que me ve jo redltsido, porque por 
huma parte devera manda r pôr em separacão a todos es-
por out�a parte tenho a mfahvd certeza de q ue feita est� 
separaçao ou outra qua�quer .demonstração publica todos os moradores desamparao a Cidade e os Ind ios o servico d'El-Rey e finalmente aqui acabaremos todos de fo�e 

• 

j 
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uero lembra r  a V. Exc . que m e pa recia j usto que  V. 
_xc. tnandasse pôr todas pass iveis cautel las pa ra que  
11 enhum lndio dos que vão da c idade desemba rcasse em 
terra sem primei ro se examinar se a lgum del les vem con­
tagiado. » 

Das devastações , que a va riola prod uzia en tre os 
lndios nos p ri�ordios da vida hi stori ca do Cea rá e do 
terror, que entre el le� causava, dá j usta med ida uma ca rta 
de 1 8 de Feverei ro de 1 642 .escri pta pelo Supremo Con­
sel ho aos · Di rectores da Companh ia Hol lan·deza : 

« O mal  que sotfreram as outras capitanias com a 
mortandade dos negros, sob reveio a esta capitania do 
Rio Grande bem como a s  da  Pa rahyba e de lta maracá 
com a morte dos índios, pois a enfermidade das bexigas, 
a mesma que nos tem levado os 11egros , grassou tão 
violentamente entre el le� que a ldeias intei ras quasi se 
extingui ram de todo, reti rando-se os sobreviventes para 
os matos por não ouzarem permanecer por m�is tempo 
em suas habitaçõe�. O seguinte facto patentea quanto esse 
ma l  se tem general izado na .America : ao passo que a 
Bahia não está l i ,,re del le, a . ga leota Amsterdam indo do 
Maranhão a Cammuci (aldea que fi ca no meio do ca­
m inho ·entre o Ceará e o Maranhão) para de passagem e 
se.gundo suas instrucções tomar carga de pao malhado 
não encontrou ah i  um so homem são e forçoso foi que 
pa rtisse sem nada ter · feito. Essa enfermi·dade tambem 
deu cauza a que os tres navios, de que tratamos na 
nossa carta anterior não pudessem haver sa l em Ipanema,  
pois os indios, que foram para a l i  mandados afim de 
seccar o sal e pol-o a bordo dos navios fugi ram com 
medo d·a doença .  » 

Já em carta de 3 de Dezembro de 1 64 1  os che­
fes Lichthart, Bas e Koin d iziam para o Maranhão : 

« · Na ta rde de 5 de Novembro a galeota Amsterdam 
veio do Ceará ter comnosco, trazendo Gedeon Morris 
commandeur dos índios. Chegando á fala di sseram que 
havia muito tínhamos passado o Ceará e que estavàmos 
seguramente a 3 0 leguas a oeste deste loga i . Morris vindo 
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nhão necessidade de mUi tos mdws, ate de 1 ? O , e nao  os 

Sobre a falta de informações quanto a salubndade 

da Capitania, não se 'dá a mesma cousa em se tratan�� 
do periodo que vae de I 7 90 a I 7 9 3, e eu mesmo col hg1 
diversas e bem importantes as  qu�es �e encontraf!1 en­

feixadas no l ivro Notas para a HLStona do Ceara, pp . 
4 1 4-460. . . 

. . 
Foi realmente tremenda a secca con h ec ida  na tra-• 

dição popular por secca grande .  Nunca vista. disse del la 
o governador Feo e TOrres, inaudita chamou-l h e Bernardo 
de Vasconcellos, a que deixou m ais tradições tristes disse 
Pompeu, a mais extensa e fatal affi rmou  A ra ri pe,. a maior 
das seccas escreveu Abreu e Lima . 

Extensa, p rofundamente devastadora foi em  verdade 
a secca de 1 790 a 1 79 3 ; o gado ficou d iz imado, per­
deram-se completamente as lavouras d e  m andioca e al­
god_ão , as f�zen�as �echaram-se e, o que  é do loroso de 
regist?r ,  mUitos mfehzes encontra ram a m orte á mingua 
de al imento. Entretan to, como acontecera n a  secca de 
I 777 , que foi p recedida dos copiosos i nvernos de  1 77 5 
e 1 7 76, chovera regularmente em I 7 89  e até o Jagua­
ribe dera cheia. 

arref!latante de dtzimos Francisco Nobre de  A lmeida ten-

tortura� da fome. �a da viuva do in fe l iz  estanc iei ro um 

1auh e - ' b 
a ta ao Sul .  ' ' 

setecentos nov · · 

e noventa e se1· s  f . 
· e ez perecer  todos o s  a n t tnaes 
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domesticos, e mui ta gente a mingua ; o mel foi por l a rgo 
tempo o unico a l imento ; e tambem a cauza de va ri as  
epid �mi.as que va rreram muitas mi l  pessoas por toda a 
p rovincia .  Os Povos de sete Pa roch ias  dezerta ram sem 
ficar  uma só alma .  » 

A ci tação que faz Ay res do Caza l da abunda ncia 
do mel  de · abelhas, e que reproduziu Ferdinand Oeni s n o  
seu l ivro Brazi/, attribuindo-l h e  um e 0utro o apparecimen ­
to de epidemias assaz mortiferas, o que é pouco accei t avel , 
traz-me a l embranÇa que tambem em 1 82 5 os joasei ros 
tinham as  fulhas · cobertas de mel e. em ta l . profusão em 
alguns �oga res , que por ex�mplo o Capitão Ant�nio Du-
a rte de Quei roz a l imentava . 0s escravos e os pobres, q ue 
a e l l e  se soccorriam�  c.om o mel que fazia apanhar  na 
sua fazenda S. Francisco, a l egua e meia de Qu ixadá. • • 

--· A · natureza tem Jessas .}') rovid.encias : em 1 7 9 2  e 
1 8 2 5 o me l  das abelhas, em , i 84 5 os p reás, em I 878 os 
celebres pombaes. · . . 

Antonio Dua rte . era i rmão de Miguel Francisco de 
Quei roz , · o proprieta rio d0 Junc<? , que hoje é uma Esta­
cão d:a Est. .de Ferro de Baturité, e .o .constructor de 

� ' 

Cal ifornia ,  de que. foi 1 . 0  capel lão o P.e J�ronymo Fer-
rei ra de Menezes. . . 

E' mui to interessa_nte tambem a l ei tu ra de uma  Me-
moria deixa.da pelo vereador Esteves de Almeid. a ,  que  diz 

· . que subindo a 1 $ooo o p reço da fa rinha «Se com ião bi ­
xos e taes que  nunca fora mantimento human.o, como 
. seja corvos, carcarás, cobras, ratos, couros ·. de boi , rai­
zes de ervas, como fossem . o chique�chique ,  mandacarús, 
mandioca . b rava, etc . » 

. . 
A citada · memoria  · regi sta tan1bem o appa recimento 

de uma epidemia de variola : << E alem desses males so­
bre\teio outro maior ,  porque laborando · as necessidades e 
a fome·, no anno de I 79  3 foi ta l a epidemia das bexigas 
que quasi cortsome todos estes povos de sorte que houve 
d ia  , que se enterravão 8 e · 9 pessoa s .  » 

Esteves de Almeida refere-se a Aracaty , onde a tnor ­
tandade attingiu a cerca de 6oo pessoas .  

• 
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brira do · Aca racu e vil la de .Sob ra l .  . 
Para combatei-a conseguiU  Feo e Torres  q u e  vi esse 

de Pernambuco uma com missão chefi ada  p e l o _ � i r
.
u rgião 

João . Lopes Ca rdoso Machado,  o a �to r d o  DLccwna�io 

onde não ha professores de mediCina . Faz1a t n  pa rte del la  
tambem os Licenciados Joaqu im José H en ri q ues e Theo­
tonio Ferrei ra dos Reis ,  boticario J oão Pio Caetano de 
Carvalho . e dous sangradores, os  q uaes con1 o c h efe apor­
taram em Aca racu e 1 4  de Outub ro d e  1 7 9  1 e a h i  es­
tiveram a soccorrer · os atacados das  feb res ,  q u e  d u ravam 
já. desde Junho· e haviam fei to va rias  v i cti mas . 

Das communicações officiaes dep rehende  se que não 
lhes foi das mais· . agradaveis a estada no Ioga r e i sso 
por falta absol tita de viveres .  

Do Acaracu pa rtiu a commissão p a ra Sobral onde 
chegou a 3 de Novemb ro .  Ahi  a epidemia  assum iu  gran­
des prororções, mas apezar do c rescido n u mero de ata­
cados, entre os quaes o Viga rio P.e Basi l i o  dos Santos, 
a mortal idade foi de 4 5 7 pessoas .  

�ouco tendo j á  a fazer, po rquan to em Sobral ap­
pare�Iam .apenas casos �e sezões e o Cap i tão-mor de 

mo r Rodngues da Cruz até U rubu retama .  onde  se resta­
beleceu do palu dismo , que tambem o ataéa ra em Sobral ,  

vtagem d� Sobral a Fortal eza . 

coes ob · -- '-

mettidas do · · · 

ose ornes C _ 
· . 

_ 

· J.. • 
, � • 

UIJlas Jnstruc oes . 
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gisse nova epidemia e tambem uma boti ca provida dos 
medicamento� mais  necessa rios . 

Da 11atureza das febres da Ribei ra do Acaracu e su·as 
causas d i sse Ca rdoso Machado : << Nestes d ia s ,  que te­
rnos estado aqui , eu e os dois ci rurgiões temos visto e 
receitado a lguns enfermos, e ouvido a outros que pade­
cerão a Epidemia : e l la  pri 11cipiou por hua febre pod re 
que nos que não fa llecerão passavão a in termitentes, ou 
quoti d ianas, ou terça ns ou quartans ; e a lgun s a inda se 
conservão com e l las  desde Junho que foi quando p rin­
c ip iou a Epidemia .  Entre os . que forão atacados d.e  febre 
podre, appa recerão huns de tercans perniciozas ,  outros 
d e  irl termi tentes regu l a res de so�te que o caracter que 
dominava e se manifestava mais  con1o essencial foi sem-• 
pre o de  febres de accessos. Na _ Ribei ra sempre houve-
ram sezõe? nos fins das cheias que vem nos mezes de 
Março e Abril, porem por serem p9ucas e de bom ca­
racter passavam por cousa insignificante e era reputado 
este Pais  por _ saudavel ; porem depois de  grandes cheias 
que assolaram hua grande parte desta America , entra­
ram aqui as  sezões a atacar maior numero de  pessoas 

. ' e com symptom·as  mais graves ate que este anno em 
Junho subi rão de  ponto e fi zerão grande morta l i dade .  O 
grande numero de  animaes mortos a rrastados pelas gran­
des cheias ,  expostos depois ao intenso calor no forte 
verão, que aqui faz, exa la rão huns effluvios podres, que 
altera ram a - qualidade da atmosphera ; no seguinte anno 
ausentou-se esta causa , até que neste vindo as chuvas 
com vento de terra , que _ aqui h a de  Sudoeste e contra 
o costume� do Paiz ,  no qual o terral só sop ra d e  noite, 
padeceo a athmosphera hua fermentação tal que p rodu­
zia hua quasi peste_, entregue intei ramente aos unicos 
esforços da natureza desamparada até do auxi l io de hua 
conveniente d ieta . >> 

O tratamento empregado pela Commissão consi sti a 
em « limpar as primeiras ,vias com dous vomitorios, a l ­
gum purga nte de  maná ,  ruiba rbo, pol pa de  tama ri ndos, 
e sal ca rtha rtico e depois passa r aos febrifugos corres­
pondentes ao temperamento do suj eito ,  alguas vezes con-
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apparec . . .. 
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� , 

l . d  de e nos outros causttcos e ep 1 spat i cos . // 

q ua 1 a , 
I ' � 

• 
. , · 

suite . meu citado l ivro Notas para a HLStona du Ceara 
PP· 44 3 446. . . . . ·. · . 

, . , 

As Instrucções mtctam-se c.o� os seg�m tes c��se lhos :  

termitentes : deve ser segmdo o mesmo methodo em quan­
to não mudarem de especie, e l l e  consiste em l impar as 
primeiras vias por meio dos vomitor ios ,  d ezobstru ir  com 
cozimentos e remedios aperientes sol utivos e não haver 
demora na aplicação da · quina para que  o s  accessos não 
p roduzão tantas dezordens, ao mesmo tempo  se pratica 
o uzo da fomentação · dezobstruente, q ue p roduzio tão 
bons effeitos, a qual consta do unguento a l thea , - unguento 
de fumos, emplastro de Zacharias ,  p a rtes iguaes .  Apenas 
entrarem as p rimeiras chuvas, serão repa rt idas pe lo  povo 
porções · de alcatrão para o queimarem em suas  cazas. 
Ao mesmo tempo se mandarão fazer fogos po r  diversas 
partes com polvora, e paos a romaticos regu lando  esta 
acção de -modo que ella dure até o mez de  Ju lho .  Em 

serve �ua mfuzao fet ta de  J unça, rosman inhos , calamo 
aromattco, arruda, cascas de l imão em vjn aare e hua 

- d 
' b p:quena porçao e �sponja para ensoparem nesta infu-

coa a i · malmente, que fassão um bom uzo da� seis coi-zas nao naturaes » 

o us .
. 
d : . 

. . 0 o� ti ros de polvora e o do s  che t ros a roma· tiCOS não - · 
. , · 

nan e 1 ea I � 
' � 

. 
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de  Junho , . i rrompen do uma epidemia de  va riola o go­
vernador Fra r1cisco de Sousa Couti nho recommendava 
que as pessoas ricas puzessem nas ruas os va pores de  
a lcatrão, de  vinagre, prefumes con venientes para corrigir 

, o ar, e se di spa rassem ti ros de  canhão como um meio 
saneador . Curiosa medicina contra a variola a do fumo 
da polvora . Cinco annos mais ta rde revelava Jenner ao 
mu 11do sua admiravel descoberta . 

Al iás o emprego dos ti ros conformava com as theo­
rias em voga ; pois que o mal estava no ar, os ti ros des­
locariam os taes effluvios pesti l enciaes e produziriam urna 
desinfecção por acção toda mechanica .  

: Com relação á queima dos páos a romaticos, a scien-
cia moder na justifica essa usança nas antigas epidemias, 
embora então fossem ignorados os fundamentos, que a 
aconsel havam,  e é que de  tal queima provem o aldehyde 
form ico; microbicida valioso. Tambem as esponjas enso-pa­
das em infusões cheirosas e appl icadas á pel le teriam 
como resultado contrjbui r para o afugentamento dos mos­
quitos, vehicu los ,  como se sabe hoje ,  do agente ma­
la rico. 

Tri l lat, chefe de laboratorio no l nstitutc) Pasteur de 
Paris, em recente a rtigo publicado n.a Rev{le Scientifique 
sobre os · meios de defesa usados co11tra a peste na an­
tiguidade, examinando o valor dos processos de desin­
fecção postos em . voga e consistentes na general ização do 
emprego dos fogos e das fumaças, por meio da combus­
tão de certas substancias, mais ou menos justifica o me­
thodo de · fumigações adoptado p elos velhos medicas, os 
quaes faziam, sem c.onhecin1ento positivo, prophy laxia 
moderna.  

O numero de obitos pelas feb res em ·Sobral  foi de 
4 5 7, sendo 2 2 8 . adultos e - 2 2 9  parvulos, a contar de  1 
de Janei ro a 30  ·d e  Novembro de 1 7 9 1  ; na freguezia 
da Gran ja  attingiu a 2 50  · no mesmo periodo, segundo 
um computo do Capitão- mór · Bento Vianna . 

Havendo D . Thomaz José de . Mel lo i ndagado em 
data de  1 de Outubro de 1 7 9 1  qual o p rocedim.ento da 
Commissão, respo.ndeu-lhe ·Feo e Torres a 3 de Janei ro 

I 
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toria louvar egualmente a p rompt�dao e ene�g�a das me­

de Pernambuco, a cuJa ) U rt sd t cçao perte�cta  a Capt tan ta . 
Sobre o total das perdas que aca r retou ao  Ceará a 

secca de 1 790 1 79 3  poder-se-á chegar a u ma conclusão 
mais ou menos approximada, compa rando  a população 
obtida no recenseamento fei to em 1 7 8 3 pe lo  governador 
Montaury e que deu 1 ooooo a lmas pa ra a Capitan ia  com 
a do mappa do Visitador Saldanha Mari n ho  que  com­
putou a população em 5 3  6 1 6  em 1 79  3 .  Como o com­
puto do visitador não comprehendeu a freguezia de  So­
bral e se conhecem documentos firmados pelo respectivo 
Viga rio João Ribeiro Pessoa dando- lhe  2 1 voo pessoas de 
desobriga, aju�ltando esta a aquel la cifra obtem-se para 
1 79 3  o total de 7 3 6 1 3 . Donde se poderá conc lu i r , l e­
vando-se em conta o natural c rescimento da  popu lacão 

roubou a Capttama, . pela morte ou expat riação, nunca 
menos de 3 5 000 habitantes, o que confi rm a  os d izeres de 

ram depois do grande mverno de  1 86 6  na Ri bei ra do 

, 
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que dormitou para explod i r  mai s terrivel em 1 8 7 2  e 
I 87  3 . 

Descreveu-a o Dr. F" . de Paula Pesso:I Fi lho no tra­
bal ho ,  que i ntitu lou A febre intermittente ao Norte da pro­
vinda do Ceará, á cu ja pag. 1 6  se lê que  « sah indo das 
margens do rio Poty , as sezões reinaram a princ ip io na 
comarca do Príncipe Imperial , do Piauhy . De  lá propaga­
ram-se á comarca l imitrophe do lpú .  D'a l l i  a epidemia 
tez caminho progressivamente, val le  abaixo do rio Aca­
rahu vindo actualmente fazer grande erupção nesta ci­
dade (Sobral) e seu munic ip io .  Outro facto de  summo 
valor para o estudo da cauza deste flagel lo foi a mudança 
das correntes dos ventos . As chuvas nos v inham em nu­
vens tangidas pelo vento nordeste e este. Em I 8 79,  1 87 1 
e 1 87_2 as nuvens p luviosas quasi sempre stgui ram a di­
recção do occidente a oriente e de sudoeste a nordeste . 
A - epidemia seguiu caminho nas mesmas epocha� e na 
mesma d irectriz .  » 

Tambem Cardoso Machado dizi a  das febres de 1 79 I 
nas Instrucções deixadas ao Licenciado Gomes Coe lho 
que « pelas info·rmações e observação dos enfermos na 
Barra do Acaracu e Vi l  la de Sobral se conhece que o 
caracter do Epidemia h e hua constituição b i l ioza ; el la 
p roduzindo sezões de todas as especie.s . passou o anno 
passado a Febres podres e Terçans pern iciozas pelo vento 
sudoeste que rein-ou, conduzindo do Piauhy miasmas epi­
demicos, que excitarão nesta athmosphera hua maior 
fermentação. » 

Essas considerações são por el le desenvolvidas nos 
, segui ntes topicos do Relatorio que apresentou ao Capitão­

General  de Pernambuco : 
« Os muitos corpos de an imaes mortos arrastados 

por aquelas cheias, o n imio calor, que se seguio nesse 
verão e 110 inverno e verão de 1 7 90, alt�ra rão conside­
ravelmente a athmosphera e produzi rão hua febre inter-

. m itente epidemica , mas regular e ordinaria ; chegado po­
rem o i nverno de 1 79 1  acompanhado de hum vento de 
Sudoeste , nunca sentido naquele Paiz e que - vem da sua 
parte do Piauhi ,  onde todos os annos ha enfermidades 

• 
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micos f achando-se o a r  não só d t sposto m a s ta m bem 

huns .habitantes que desprezando ou n�o podendo ter 
0 uso dos vegetaes · se sustentão de  am_

maes e be�e� 

no; campo ao intenso ca lor  do sol e a todo  tempo de 
chuva ; todas estas causas excita rá? húa  fermentação mais 
maligna e húa faci l  e p rompta n��reção sob re os cor­
pos, principalmente aqueles q�e vtvtão aos costumes do 
Paiz ; de sorte que, : se· não vtesse aque le  vento ,  os po­
vos padecerião o encornado daquel las  Feb res I n termiten­
tes, mas . não verião enferm idades tão pe rigosas .  Confirma 
este discurso a observação .  Princ ip iarão  aq ue l las  enfer­
midades apenas entrou ;a .. reinar  aque le  vento , e acabarão 
pouco depois. que. e.l le � :tão bem faltou : N o  m ez de  Outu­
bro, estando eu . na Barra do Acaracú ,  e em Novembro 
achando-me no Sobral apareceo o m esmo vento duas ve­
zes, e não durou mais de .duas ho ra s  pouco ma i s  ou me­
nos de c�da vez, observei . que desde então se  entrarão a 
atea r mats as mesmas Intermitentes, e pa ssa ria a · mais se 

• 
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vação feita nos enfermos de que t rate i , tudo me ·conduz 
a persuadi r-me de que o effeito produzido por seme lhan­
tes causas h e hua com:titu içõo bi l ioza ; a colera , que ·en­
tre todo5 os humores h e  o rnais susceptíve l de a l te ração ,  
não só vicia os humores das primeiras v ias ,  mas ainda 
o mesmo sa 11gue até chega r a disolvelo, e corrompelo ; 
e l ia · ·  h e a que está p roduzindo as diversas especieS de Fe ­
bres In termitentes, que a inda grassão ·naquel l e Pa iz ,  e 
que podem para r  ás  mesmas, e mais funestas· enfermi ­
dades - pa ra o futuro, se· · repeti r o mesmo vento , nu se 
excita rem outras cauzas , que fasso do estado epidemico 
daquelas \li l ias �  >> 

, 

Aos ventos · di tos pestiferos do Piauhy ,  ás  nuvens p lu­
viosas vindas do occidente e do sudoeste não coube a 
responsabi l idade dessas febres ; sabe-o bem quem está a 
par  do papel das A··nophel inCE na  transmissão da malaria  
do homem, molestia · ctas mais �spa l hadas na superficie 
do globo. A malaria ,  que é o espanta lho das plagas 
Amazonica·s , que . na l ndia - ataca a i.nda ho je  centenas 
de mi lhares de pessoas annualmente, que em 1 904 fez 
1 8ooo victimas entre· 2 40000 casos na· Algeria, ·· e con­
tra . a qual  o governo _ I ta l iano tem emprehendido lucta 
systemati ca corr. effeito surprehendente despendendo em 
1 90 5 , 1 906. e 1 907 a be l la  somma ·de 1 87 1 2 , 207 2 3 e 
2 4 3  50  k i logrammos de quinino e obtendo que o numero 
de  obitos que fôra de ·7 8  3 8 em I 90 5 o6 baixasse a 
4886 · em · 1 906 07 e a 4 1  6o em 1 907 o8, a mala ria 
renasce, vive e se p ropaga por parasitas de mais de uma 
especie, p rotosoa rios da ordem dos Hremosporidia ,  Hemo­
cytozoa e H&mameba.  A '. conquista dessa 'lerdade para 
a sciencia estão l igados para sen1pre os nomes de ·La­
vera n  (plasmodium malarile) ,  cujos estudos vem de I 88o, 
e de  Grassi e Feletti (p lasmodium vivax) . · 

Infel izmente não encerra estatisticas o escript0 do 
Dr .  Paul a  Pessoa, que em rigor é, a den1a is  das 11oções 
communs e conhecidas no seu tempo sobre o assumpto, 
a h i storia dos enfermos sob seus cuidados e do tratan1rnto 
por e l l e  emp regado, que ,  não p reciso a j unta r, foi o es­
p edfico do anophel ismo a quina e seus a l ca loides . 

• 
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A epoçha foi das mais peng?sas agna_ç�es , po1s oe­

correram n�el la o l evante republ icano , p n soes, comba­
tes commissõeS mi l itares, �m uma  pa la v ra , a s tremen­
da� reaccõeS dos períodos revoluciona rias . A toda s essas 
causas dé desolacão e morte, secca e fom e que  redusi­
ram a verdadei rÔs desertos va rias l oca ! i dades ,  matando 
o gado e obrigando a pop�lação . a desl oca r- s_e e a �mi­
grar (para o Maranhão sahtu mu l ta gente) . v i eram a Jun­
ta r-se differentes n1olestias ,  nomeadamen te a va rio la .  

Como de sempre, os pob�es , q u e  p ode ram escap,ar á 
fome e aos Jadrões que conclu i ra m  a ob ra dos e lementos 
adversos ro·ubando as fazendas e a s  h abi tacões a seu ta-

� 

!ante, correçilm a refugia r-se em Forta l eza , Sobra l  e portos 
marítimos, para cahi rem · sob os gol pes d a  va rio l a . Essa epi­
demia foi terrível , mas o computo das  suas  victimas é im­
p�ssivel dizer, não havendo a respeito i n fo rmações officiaes .  
D1z o Senador Pompeu que a var ío la , que  se seguiu ou 
aco

_
mpanho� a fome de 1 8 2 6 , acabou de aniquilar a popu-

nbet ras houve pasto escapando pelo menos a decima parte 
do gado. 

Como si fossem poucas tan ta s  ca l am idades ,  l embrou­
se o Governo de executar com riaor a l e i do  rec rutamento. 

no decurso · 
a · · 

extraviaram- ., . 

os uaes · - - ' · · 

es ot1smo e · 
. 5 �  · 

m era o r . - . .  
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c.rutas , aos q Ll.aes Conrado de  N i emeyer nega ra o p reven­
tivo da  vaccma , segundo o testemunho do  p resid ente 
Berford . 

E '  do  mesmo com mandante de  a rmas a segu inte 
carta ao Min istro Este va m Ribei ro de Resende  em data 
de 2 3 de Novembro de  1 8 2  5 : 

« A .  secca cütl't inua a fazer horríveis estragos, e ho je  
soft'remos, a lem da fome, a peste ; moi estias desconheci ­
das ,  talvez prncedidas de comidas agrestes e impuri dad e 
das aguas, fazem tstragos horríveis, e por outro lado as 
bex igas não fazem mertos .  

'< Em que  tristes ci rcumstancias se acha o Ceará ! 
Te11do sido perseguido de  guerra civi l ,  é hoje de  fome e 
peste_ ! Nós setn meios a lguns ! O mal tornando-se geral · 

e mais . · grave ! O governo sem energia e sem conceito ! A 
in triga lavrando ! Meu ·Deus, que triste futuro vae apre­
senta r este infe l iz Cea rá se o vosso poderoso e omnipo­
tet1te b raco não vier ·em nosso auxi l io ! 

::> 

_ « E' a· verdade sem .exageração, que apresento a V .  
Ex·c .  para ser .p resente a S. M . ,  declarando mais a . V. 
Exc .. que se até fins de  Jane iro (de 1 8 2 6) não ch.uver, 
este paiz fica rá reduzid.o a ·um horroroso ermo. · 

�< E '  un icamente para sustar os _eft'eitos da anarchia 
pe lo respei to que se me conserva pelo temor que ha  da 
exemplar d isci p l ina da  tropa que eu diri jo  tod.os o· s es­
forços ; ao menos os de-sgraçados morrem obedientes, e a 
não ser este obstaculo q�e horrorosas scenas se não re-
p resentariam ? >> , 

São de um rea l i smo desesperador aquel las palavras 
de Conrado « ao menos os desgraçados morrem obe­
d ientes » .  

J á  em Officio d� 1 de Setembro do d ito anno o pre­
sidente José Fel ix d izia ao M in ist ro do Imperio que a 
Provincia estava assolada por uma secca sem igual 11a 
memoria dos antigos, e Sal les Berford ao assumi r  a ad­
ministração implorava do R io  soccorros urgentes pat a  
que não ficasse de todo aniquilada. Nesse seu offi cio, que 
é de · 8 de Feverei ro de 1 8 2 6 ,  esc revia Berford : << A ci ­
dade cap ital do Ceará ap re��11ta um quadro toca11te e 

, . 
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Não obstante os clamores de  toda pa rte ,  o gove rno 
do Rio de Janei ro fez-se surdo á desgraça do  CE'a rá ; 
documento de sua compaixão conheço . apenas. um ,  0 

Officio de 7 de Outubro de I 8 2  5 ao v ice-p resi dente do 
Maranhão Patricio José de Almeida e Si lva a\ti sando  q ue 
se expedi ra ordem ao Thesouro Publ ico pa ra se abonar 
pela respectiva Junta da Fazenda as despezas da  remessa 
de 1 2 mil alquei res de farinh2 destinados aos faminto s  
do Ceará , mas essa mesma farinha não veio ou  m u ito se 
demorou em chegar pois qu� em carta de  4 d e  Dezembro 
Jo�é Felix declarava ao ministro Visconde de  1Vla ricá que 
ate aqu�lla data nenhum soccorro chega ra do Maranhão .  
Como st a fome e a peste permittissem de longas ! 

Tão atroz e prolongada demora em minora r  os ma­
les alheios v�rificou-se tambem em I 8 2  7 quando se espe­
rava .q�e a cn.se se prolongasse . Foi o facto que  havendo 
o mmtstro avisado. a I 7 de Julho d� I 8 2 7 a expedição de 
soccorros d� Bahi� e .Pernambuco, grande  pa rte desses 
soccorros na o havia atpda chegado ao Ceará e m . -Março 

dente Berford .  · 

car1 a e publ ica entã t b 
. 

' . · .  
. . . · o am em se man Jfestou e m  ''a rias provtncias, afflu1ndo , . 
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da  Bah ia ,  que ·i á  em 1 8 2 5 tomara no Pa rlamento a de-
feza dos i nteresses do Ceará , o 2 .o Tenente da Armada 
Azevedo �oiti nho ,  a Assembléa Provi ncia l  e Praça do 
Commercw do Rio de  Janeiro, os povos de Pelotas e 
S .  José do  Norte na Provincia do Rio Grande do Su l ,  os 
��vos d� B�hia , . Recife e Belem do Pa rá ,  sendo que esta 
foi a p rimei ra cidade a nos fazer donativos . O tota l dos 
s?ccorr�s �nviados pelo Governo e pelas d iversas Provin­
ctas atti ngtu a 5 2  7 contos. · 

Sobre o estado sanitario então aqu i  deixo consigna­
dos uns  conceitos e informações prestadas pelo medico 
da pobreza Dr . Liberato de Castro Carrei ra ao p resi­
dente da Provi ncia em Abri l  de 1 846 : 

« E' sem duvida uma a lteração atmospheri ca a cau­
sa d-as feb res que ora soffremos : os symptomas, a mar­
cha,  i nd icão a exi stencia d�s feb res gastro-b i l iosas que 
por a lgum tempo flagel larão Lausanne e Bicêtre. Admira 
porem que a natureza dessas febres, atacando 1nuitos in ­
d ividuas ao tnesmo tempo, não tenha o ca racter conta­
gioso, sendo a causa mais determinante destas feb res a 
habitação em um c l ima quente e humido, logares pan­
tanosos, a passagem rap ida de uma estação á outra, a 
i ngestão de substancias i r ri tantes, etc . ,  não nos devemos 
admirar  do apparecimento, pois que a nossa cidade ho je  
offerece todas estas cond ições . 

<< O vento q ue  quotidianamente banha esta cidade, 
sendo de L. L. N .  L. S . ,  traz das bo rdas ào mar, co­
bertas perennemente por um foco de emanações delete­
r�as, pelos seus constantes pantanos, o germen da mo­
lestia que o ra soffremos ; o que, sendo perenne, nem 
semp re apparece, pela fal ta de outras condições que, da­
das e l l as, como actualmente, o mal tem logar .  

<< Escusado achamos dizer quaes são estas outras 
condições ; pois que n inguem ignora o que em nós eziste 
de  extraordinario : o sol abrasador, a temperatu ra ele .. 

· v ada, e o calor excessivo q ue sentimos h a muito, nos 
faz receia r desenvolvimento de moi estias epidemicas ; fe­
l izmente, a sa lubridade do nosso c l ima em parte afasta 
o · te rrível rna l . Porem as chuvas, banhando a terra , con· 
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stituem . , , h a-0 maxime á notte, derra m:i o n a  a t m os p e ra h u -o r a ç ' ' 
. . 

' . , r 

a chuv� cessa , um sol abrasado r  parece q u t re r  tudo In­

cendiar ; o nosso terreno a renoso pro d
_
u z  u m a  :everbe-

crescente-se ao calor atmosphenco o u so g u?t l d tano de 
substancias i rritantes, a carne vacum e a fa n n ha m ucu ­
nam e a croatá , etc . ,  as bebidas frias esta n d o  o corpo 

. sidade, são as causas que merecem  a a ttençao dos ch­
nicos e das authoridades, como p roducto ra s d o  flagel lo  
que nos assola p resentemente. » 

Disse o Senado.r Pompeu que  o povo ,  com a s  r�cor­
dações das grandes seccas de I 79 2  e 1 8 2 5 , emigrara 
affluindo ás pra ias e ás cidades e pri n cipa lmente á Capi­
tal , onde a populaç_ão a dventiria attingiu a ma i s  de  3 oooo 
pessoas. · Acho naturalíssimo que a i m migração para For­
taleza fôra então enorme, . mas não tan ta como affi rma 
aquelle Senador e pelo simp les facto d o  obi tuario da 
cidade ter sido apenas de 2 94 pessoas em 1 84 5 ,  de  2 86 
em I 846 e I 70 em 1 84 7 .  

. Como u� abrigo ao grande numero d e  doentes, que 
amda ?pparectam em consequencia do  flage l lo  da secca, 
o pres1qente lgnacio Correa de  Vasconce l los  fez estabe-

Enfermarta .  
fr . . 01 esse presidente, Ignacio Correia d e  Vasconcellos, 

rente e 2 2 · ' · 

gu a orta leza . 
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Estamos agora em 1 8 7 7 . Havia 1 oo annos preci sa ­
me t �te . que a antiga Capitan ia passara por uma de suas 

· terrtveis seccas . 
Descançava a provi ncia na esperança de continua -

re� a se escoa r os an t1os na re lati va e constante pros­
pendade de  que gozava desde a calamidade de  1 84 5 ,  

uando se accentuar3m os symptomas de uma nova crise .  
-. i nverno de 1 876  fora copioso, 1 6  3 7mm pa ra Forta leza , 
s t  bem que i rregu larmente distribuído ,  mas grande foi a 
escassez das chuvas de Jane iro a Março de 1 877 ,  e o 
povo começou . a entregar-se aos receios da i mmiaente 
calamidade. Em breve surgiam de varios munic ip ios c la­
mores por soccorro e pela intervenção do Governo a 
favor das classes necessitadas .  

A Imprensa logo em Abri l  deu o grito de a larma . 
Era chegada a 1 .a leva .de reti rados, os q uaes foram abar-
racar-se no  Morro do Croatá . · · ' 

No seu Relatorio de 2 de J ulho o presidente Cae-
tano Este l l i ta depois de  referi r  as rnedidas por e l le  to� 
madas declara que « sertões, outrora verdejantes e r icos , 
pela fert i l idade de seu solo e abundancia de  . seu com­
mercio ,  estão reduzidos a desertos ,  ct·espovoados pela - tor­
rente da etn igração que se tem estabelecido para a Ca-

.· pita l  e o l i ttoral da Provincia ,  para as suas serras e os 
vales abençoados do Cari ry » ,  regista com · o merecido 
applauso os soccorros vindos de outra� Provincias e lem­
bra med idas adequaçias a prevenir o recrudesc imento do 
flagel lo .  . 

O estado sanitario, embora na ausencia de  qualquer 
epidemia,  accusava o apparecimento de febres intermit­
tentes e b i l iosas em Forta leza , Mecrjana, S .  Bento d' A­
montada, Acaracu,  Sant' Anna, Viçosa , Trahi ry, Aca rape 
e Gran ja ; nas duas ultimas local idades com pronunciada 
intensidade. Em Forta l eza appareciam tambem casos de 
variola , sendo os atacados ( 24) recolh idos ao laza reto da 
Lagoa Funda. O �ma l  ficou l imitado aos 24 . 

O Relato rio de 2 3 de Novembro do c i tado presi­
dente con signa que,  havendo apparecido alguns casos de 
· variola em Forta leza , os medicos vacci naram cerca de 
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